
Aula 73 3 Ensino de Ciências: Investigação e 
Experimentação
1. Introdução e Objetivos da Aula

Seja bem-vindo à Aula 73. Nesta etapa do curso, abordaremos uma das áreas mais dinâmicas e essenciais para a 
formação integral do estudante contemporâneo: o Ensino de Ciências. Em um mundo permeado por avanços 
tecnológicos acelerados e desafios ambientais complexos, a função da escola transcende a transmissão de fatos 
biológicos ou físicos. O papel do Coordenador Pedagógico é orientar o corpo docente para que a sala de aula se 
transforme em um laboratório de curiosidade, onde a dúvida é a matéria-prima e a investigação é o método.

Nesta aula, desconstruiremos a visão tradicional de ciência como um conjunto de verdades absolutas e imutáveis 
para abraçar a perspectiva da Alfabetização Científica. Exploraremos como o método investigativo, aliado às 
descobertas da neurociência e às ferramentas da cultura digital, pode desenvolver o pensamento crítico. 
Discutiremos também a organização pedagógica de Feiras de Ciências não apenas como eventos festivos, mas 
como culminância de processos de aprendizagem, e como a educação ambiental deve permear o currículo de 
forma transversal e crítica.

Objetivos de Aprendizagem

Compreender o conceito de Alfabetização Científica e sua distinção do ensino tradicional 
memorístico.

Aplicar o método investigativo como eixo estruturante do currículo de Ciências, orientando 
professores no planejamento de aulas baseadas em inquirição.

Planejar e coordenar Feiras de Ciências com foco no desenvolvimento de competências e na 
socialização do conhecimento.

Integrar a Educação Ambiental e a sustentabilidade de forma transversal, alinhada à BNCC e às 
práticas de justiça climática.

Promover um ensino de ciências inclusivo e antirracista, valorizando saberes diversos e garantindo 
acessibilidade.

Mapa da Aula

A seguir, apresentamos a trajetória que percorreremos nestas 15 páginas:
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Fundamentos
Alfabetização Científica na Era da Informação.

02

Metodologia
O Ensino por Investigação (Inquiry-Based Learning).

03

Neurociência
Como o cérebro aprende Ciências.

04

Prática
Experimentação e o conceito "Minds-on".

05

Tecnologia
Integração de IA e Hibridismo.

06

Projetos
A pedagogia das Feiras de Ciências.

07

Transversalidade
Educação Ambiental e Sustentabilidade.

08

Inclusão
Diversidade, Leis 10.639/03 e 11.645/08 no ensino de 
Ciências.

Conexão com a Aula Anterior

Na aula passada, focamos na gestão de tempos e espaços escolares. Agora, aplicaremos esses conceitos 
especificamente ao laboratório e à sala de aula de ciências, entendendo que o tempo da descoberta nem sempre 
segue o tempo do relógio escolar, e que o espaço de aprendizagem científica pode ser o jardim da escola, a 
comunidade ou um ambiente virtual.



Alfabetização Científica na Era da Pós-
Verdade
A Alfabetização Científica é um conceito que vai muito além de 
saber recitar a tabela periódica ou as leis de Newton. Trata-se da 
capacidade de compreender, avaliar e utilizar o conhecimento 
científico para tomar decisões informadas na vida cotidiana e 
participar ativamente da sociedade. Em 2025, vivemos em um 
cenário onde a desinformação e as "fake news" científicas 
proliferam com velocidade alarmante. Portanto, o ensino de 
ciências torna-se uma ferramenta de defesa cidadã. O aluno 
precisa entender não apenas o que a ciência descobriu, mas como 
ela chegou a essas conclusões e por que podemos confiar (ou 
questionar) esses resultados.

Para o Coordenador Pedagógico, o desafio é orientar os 
professores a abandonarem o "cientificismo" 4 a crença na 
ciência como dogma 4 e adotarem uma postura crítica. Alfabetizar 
cientificamente significa ensinar a ler o mundo através das lentes 
da ciência. Isso envolve, por exemplo, a habilidade de interpretar 
um gráfico sobre mudanças climáticas, entender a bula de um 
medicamento, ou questionar a eficácia de um produto "milagroso" 
vendido na internet. É transformar o aluno em um consumidor 
crítico de informações e em um cidadão capaz de debater 
questões bioéticas e ambientais.

O que é Alfabetização 
Científica?

Compreender conceitos 
científicos

Avaliar evidências 
criticamente

Tomar decisões informadas

Participar de debates 
públicos

Questionar pseudociências

Historicamente, o ensino de ciências no Brasil oscilou entre o tecnicismo (focado na formação de mão de obra) e o 
academicismo (focado na preparação para o vestibular). A abordagem atual, preconizada pela BNCC e pelas 
tendências globais, foca no Letramento Científico. Isso exige que o ensino esteja contextualizado. Não se ensina 
mais "fotossíntese" apenas como uma reação química isolada, mas como um processo fundamental para a 
produção de alimentos, o ciclo do carbono e a sustentabilidade do planeta.

A narrativa que deve permear a escola é a de que a ciência é uma construção humana, coletiva, histórica e 
sujeita a revisões. Ao compreender a natureza da ciência, o estudante desenvolve humildade intelectual e 
abertura para novas evidências.

O coordenador deve incentivar projetos que mostrem a história por trás das descobertas, humanizando os 
cientistas e mostrando que o erro é parte fundamental do progresso científico, e não uma falha a ser punida.



O Método Investigativo: O Motor da 
Aprendizagem
O Ensino de Ciências por Investigação (Inquiry-Based Learning) é a metodologia central para alcançar a 
alfabetização científica. Diferente da aula expositiva, onde o professor entrega as respostas prontas, na 
investigação o professor propõe perguntas. O ciclo investigativo geralmente segue etapas claras: observação de 
um fenômeno, elaboração de uma pergunta problema, levantamento de hipóteses, planejamento e execução de um 
teste (experimento ou pesquisa), análise de dados e construção de uma conclusão.
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Para implementar essa abordagem, o coordenador precisa trabalhar com a equipe docente a mudança de postura. 
O professor deixa de ser o detentor do saber para se tornar um mediador da curiosidade. Isso gera insegurança 
em muitos docentes, pois eles perdem o controle absoluto sobre o rumo da aula. A narrativa da aula muda: em vez 
de "hoje vou ensinar sobre densidade", a aula começa com "por que este navio gigante de aço flutua e esta 
pequena pedrinha afunda?". A resposta não é dada de imediato; ela é construída coletivamente através de testes 
e discussões.

Tipos de Investigação

É fundamental esclarecer que "investigação" não significa necessariamente realizar experimentos 
complexos em laboratórios equipados. A investigação pode ser:

Bibliográfica: Pesquisa em fontes confiáveis

Observacional: Coleta de dados do ambiente

Experimental: Testes controlados em laboratório

Uma aula onde os alunos analisam dados pluviométricos da sua cidade para entender o clima local é tão 
investigativa quanto uma aula com tubos de ensaio. O núcleo da metodologia é o engajamento cognitivo do aluno 
na resolução de um problema, mobilizando conhecimentos prévios e buscando novas informações para validar 
suas hipóteses.

O papel da coordenação é garantir que o planejamento escolar contemple tempo para essas etapas. A 
investigação consome mais tempo do que a exposição, mas gera uma aprendizagem profunda e duradoura. O 
coordenador deve ajudar o professor a selecionar quais conteúdos são estruturantes e merecem essa abordagem 
aprofundada, evitando a superficialidade de tentar "cobrir todo o livro didático" em detrimento da compreensão 
real dos fenômenos.

Observação
Identificar um fenômeno 

interessante ou problema real

Pergunta
Formular uma questão investigável 
e específica

Hipótese
Propor explicações possíveis 
baseadas em conhecimentos 
prévios

Teste
Planejar e executar experimentos 
ou pesquisas

Análise
Examinar dados coletados e 

identificar padrões

Conclusão
Construir explicações e 

comunicar resultados



Neurociência e Aprendizagem de Ciências
A neurociência aplicada à educação oferece insights valiosos sobre como o cérebro processa conceitos 
científicos. O cérebro humano é biologicamente programado para a curiosidade; é um órgão de sobrevivência que 
busca constantemente prever padrões e entender o ambiente. Quando apresentamos um fenômeno discrepante 4 
algo que quebra a expectativa do aluno (como um líquido que muda de cor instantaneamente) 4, o cérebro libera 
dopamina, um neurotransmissor associado à atenção e à motivação. Esse estado de alerta é a janela ideal para a 
aprendizagem.

1

Curiosidade Natural
O cérebro busca padrões e explicações para 
sobreviver

2

Dopamina
Fenômenos surpreendentes ativam a atenção e 
motivação

3

Redes Neurais
Prática ativa cria conexões sinápticas duradouras

4

Emoção
Descobertas geram memórias mais fortes e 
significativas

Entretanto, a neurociência também nos ensina que a aprendizagem significativa requer a consolidação de redes 
neurais, o que acontece através da prática ativa e da repetição espaçada. Ouvir passivamente uma explicação 
ativa áreas limitadas do córtex cerebral. Já a realização de um experimento, onde o aluno precisa manusear 
objetos (córtex motor), observar mudanças (córtex visual), discutir com colegas (áreas da linguagem) e planejar 
etapas (córtex pré-frontal), cria uma rede de conexões sinápticas muito mais robusta e durável.

O Papel da Emoção
O ensino de ciências muitas vezes é visto como frio e 
racional, mas a descoberta é um processo emocional. 
A frustração de um experimento que não funcionou e a 
euforia de confirmar uma hipótese são componentes 
essenciais da memória. O coordenador deve orientar 
os professores a acolherem essas emoções. O erro, 
sob a ótica da neurociência, é um sinal de 
discrepância entre a previsão cerebral e a realidade, 
forçando o cérebro a reajustar seus modelos mentais 
4 isso é, literalmente, aprender.

Sobrecarga Cognitiva
Devemos considerar a sobrecarga cognitiva. 
Conceitos científicos são frequentemente abstratos e 
complexos. A memória de trabalho dos alunos é 
limitada. Portanto, é essencial que o ensino parta do 
concreto para o abstrato. O uso de analogias, modelos 
físicos e representações visuais ajuda a "ancorar" o 
conhecimento novo em conhecimentos prévios, 
facilitando o processamento e a retenção da 
informação a longo prazo.



O Papel da Experimentação: Hands-on vs. 
Minds-on
Há um equívoco comum nas escolas de que qualquer atividade prática é automaticamente educativa. Muitas 
vezes, os alunos vão ao laboratório apenas para seguir uma receita de bolo: misturam A com B, veem a cor mudar, 
lavam a vidraria e vão embora sem entender o que aconteceu. Isso é o que chamamos de atividade "hands-on" 
(mãos na massa), mas com a mente desligada. Para que a experimentação seja eficaz, ela precisa ser também 
"minds-on" (cabeça na massa).

Intencionalidade 
Cognitiva
O coordenador pedagógico 
deve observar se as aulas 
práticas possuem 
intencionalidade cognitiva. O 
aluno deve saber o que está 
procurando antes de começar. 
A reflexão deve ocorrer antes, 
durante e depois da prática.

Registro Reflexivo
O registro é parte fundamental 
desse processo. Em vez de 
apenas preencher lacunas em 
um roteiro pronto, o aluno deve 
ser incentivado a manter um 
Diário de Bordo, onde desenha, 
anota observações, descreve 
dificuldades e elabora suas 
próprias conclusões.

Experimentação 
Investigativa
A experimentação também não 
precisa ser sempre 
demonstrativa (onde o 
professor faz e o aluno olha) 
ou verificativa (onde o aluno 
faz para confirmar o que o 
professor já disse). O ideal é 
caminhar para a 
experimentação investigativa, 
onde o resultado não é 
conhecido de antemão, ou 
onde o caminho para chegar 
ao resultado é construído pelo 
aluno.

Exemplo prático: Em vez de dar um roteiro de como separar areia e sal, o professor pode entregar a mistura e 
os materiais e desafiar os grupos a criarem um método de separação.

Segurança e Gestão de Recursos

A segurança no laboratório é, claro, uma responsabilidade administrativa e pedagógica. O coordenador deve 
garantir que existam protocolos claros de segurança e que o uso de equipamentos de proteção individual (EPIs) 
seja ensinado não como burocracia, mas como parte da cultura profissional científica. A gestão dos recursos 
materiais também passa pela coordenação, assegurando que a falta de reagentes ou equipamentos não seja 
desculpa para a ausência de práticas experimentais, incentivando o uso de materiais alternativos e de baixo custo.



Integração de Tecnologias e Cultura Digital
Em 2025, o ensino de ciências é indissociável da cultura digital. O hibridismo permite expandir o laboratório escolar 
para fronteiras inimagináveis. O uso de simuladores virtuais (como o PhET Interactive Simulations) permite que 
alunos realizem experimentos perigosos, caros ou impossíveis no mundo real, como manipular átomos, visualizar 
campos elétricos ou acelerar a evolução de uma espécie em minutos. O coordenador deve incentivar a curadoria 
dessas ferramentas, integrando-as ao planejamento como complementos à experimentação física, não como 
substitutos totais.

Inteligência Artificial
A IA surge como uma assistente 
poderosa na personalização do 
ensino. Plataformas adaptativas 
podem identificar lacunas 
conceituais específicas de cada 
aluno em tempo real. Além disso, a 
IA Generativa pode ser usada pelos 
alunos para simular debates com 
cientistas históricos ou para ajudar 
na análise de grandes conjuntos de 
dados coletados em projetos de 
ciência cidadã. O papel da escola é 
ensinar o uso ético e crítico dessas 
ferramentas, mostrando que a IA 
pode alucinar dados e que a 
verificação humana continua sendo 
essencial.

Data Literacy
A coleta e análise de dados digitais 
é uma competência crucial. 
Sensores conectados a 
smartphones podem medir decibéis, 
luminosidade ou aceleração em 
aulas de física. Ensinar os alunos a 
transformarem esses dados brutos 
em gráficos digitais e a 
interpretarem essas visualizações é 
prepará-los para o mercado de 
trabalho e para a academia. O 
coordenador pode promover 
workshops para professores sobre o 
uso dessas tecnologias móveis, 
transformando o celular de vilão da 
sala de aula em instrumento de 
medição científica.

Realidade Aumentada e 
Virtual
A Realidade Aumentada (RA) e a 
Realidade Virtual (RV) também 
ganham espaço, permitindo 
imersões no corpo humano ou no 
sistema solar. No entanto, a 
tecnologia não deve ser um fim em 
si mesma. O coordenador deve 
sempre fazer a pergunta 
pedagógica: "Essa tecnologia está 
melhorando a aprendizagem ou 
apenas sofisticando a 
apresentação?". A integração deve 
ser intencional, visando resolver 
problemas de aprendizagem que os 
métodos analógicos não conseguem 
solucionar com a mesma eficácia.

Pergunta Reflexiva para Coordenadores

"A tecnologia que estou propondo resolve um problema real de aprendizagem ou apenas torna a aula 
mais 'moderna'?"



Feiras de Ciências: Organização e Propósito 
Pedagógico
As Feiras de Ciências são momentos privilegiados de socialização do saber, mas frequentemente se tornam fontes 
de estresse para famílias e professores, transformando-se em competições de maquetes bonitas feitas por pais. 
Para resgatar o valor pedagógico desse evento, o coordenador deve liderar uma mudança de foco: do produto 
para o processo. O objetivo da feira não é a apresentação final perfeita, mas a jornada de pesquisa que levou até 
ali.

Planejamento Antecipado
Uma feira de ciências pedagogicamente rica deve 
ser planejada com meses de antecedência. O 
coordenador deve estabelecer um cronograma que 
inclua etapas de validação do projeto: escolha do 
tema, definição da pergunta de pesquisa, 
metodologia, coleta de dados e, só então, a 
preparação da apresentação.

Integração Curricular
Isso evita o "trabalho de véspera". A feira deve ser a 
celebração de um projeto que aconteceu durante o 
semestre letivo, integrado às aulas, e não um 
trabalho extra desconectado do currículo.

Avaliação Clara
A avaliação dos trabalhos deve seguir rubricas 
claras, conhecidas pelos alunos desde o início. 
Critérios como criatividade, rigor científico, clareza 
na comunicação e trabalho em equipe devem ter 
pesos definidos.

Participação Externa
É interessante convidar avaliadores externos 
(professores universitários, profissionais da 
comunidade) para dar feedback aos alunos, 
elevando o nível de seriedade e engajamento. O 
coordenador atua na logística desse contato com a 
comunidade externa.

Inclusão e Diversidade de Projetos

Além disso, a feira deve ser inclusiva. Todos os alunos 
devem participar, não apenas os "melhores". Projetos 
de diferentes naturezas 4 experimentais, 
demonstrativos, informativos ou de inovação 
tecnológica 4 devem ter espaço.

A organização do espaço físico da feira também é 
responsabilidade da coordenação, garantindo fluxo, 
segurança e visibilidade para todos os trabalhos. A 
feira é o momento em que a escola presta contas à 
sociedade sobre a qualidade do conhecimento que 
está sendo produzido em seu interior.



O Coordenador e a Gestão das Feiras de 
Ciências
A gestão de uma Feira de Ciências exige do coordenador habilidades de gerente de projetos. É necessário articular 
diversos setores da escola: a manutenção (para pontos de energia e mesas), a comunicação (para divulgar às 
famílias), o financeiro (para aquisição de materiais) e o pedagógico. O primeiro passo é a definição do tema 
norteador, que pode estar alinhado à Semana Nacional de Ciência e Tecnologia ou a um problema local da 
comunidade. Um tema amplo e inspirador ajuda a dar unidade ao evento, permitindo abordagens interdisciplinares.

Equidade no Acesso
O coordenador deve estar 
atento à equidade no acesso 
aos recursos. Em escolas onde 
há disparidade socioeconômica, 
deixar que os alunos arquem 
com todos os custos dos 
projetos gera desigualdade e 
exclusão. A escola deve prover 
um kit básico de materiais ou 
buscar parcerias e patrocínios 
para garantir que a qualidade do 
trabalho dependa do esforço 
intelectual do aluno, e não do 
poder aquisitivo da família.

Orientação Docente
A orientação aos professores 
orientadores é outra frente de 
trabalho. Muitos professores 
não tiveram experiência com 
pesquisa em sua formação 
inicial. O coordenador deve 
promover formações sobre 
metodologia científica básica, 
formatação de relatórios e 
técnicas de oratória para 
preparar os alunos. O papel do 
professor é de orientador, não 
de executor.

Banco de Materiais
O coordenador pode organizar 
"bancos de materiais" 
recicláveis e reutilizáveis ao 
longo do ano, democratizando o 
acesso aos recursos 
necessários para a 
experimentação.

Alerta Pedagógico

O coordenador precisa intervir quando percebe que o professor está fazendo o trabalho pelo aluno, 
lembrando que o erro e a imperfeição do protótipo do aluno têm mais valor pedagógico do que a 
perfeição da mão do adulto.

O Pós-Feira: Fechando o Ciclo

Por fim, o pós-feira é tão importante quanto o evento. O coordenador deve organizar uma avaliação do evento com 
a equipe: o que funcionou? O que precisa melhorar? Os alunos aprenderam? Os feedbacks dos avaliadores devem 
ser devolvidos aos alunos de forma construtiva, fechando o ciclo de aprendizagem. A documentação dos trabalhos 
(fotos, vídeos, resumos) deve ser arquivada para criar uma memória institucional e inspirar as futuras edições.



Educação Ambiental e Sustentabilidade 
Transversal
A Educação Ambiental (EA) não pode mais se restringir a palestras pontuais no Dia da Árvore ou à coleta de lixo 
reciclável. Diante da crise climática global, a EA deve ser crítica, sistêmica e transversal, conforme preconiza a 
Política Nacional de Educação Ambiental. O coordenador pedagógico tem a missão de garantir que a 
sustentabilidade perpasse todas as disciplinas, e não apenas Ciências e Geografia. A matemática pode calcular 
pegadas de carbono, a história pode analisar os impactos das revoluções industriais, e a língua portuguesa pode 
produzir manifestos ecológicos.

Econômica

Ambiental Social

Economia 
Verde

Inclusão 
Econômica

Bem-
estar 

Comun
itário

Sustenta
bilidade 
Integral

Da Ansiedade à Agência

A abordagem deve fugir do catastrofismo que gera a "ansiedade climática" (eco-anxiety) nos jovens. Em vez de 
apenas mostrar o urso polar morrendo, a escola deve focar na agência e na esperança ativa. Projetos que 
envolvam a horta escolar, compostagem, eficiência energética do prédio escolar ou recuperação de nascentes 
locais empoderam os alunos, mostrando que eles podem ser agentes de transformação. O coordenador deve 
articular essas ações práticas com o currículo teórico.

1

Justiça Climática
A sustentabilidade também 
envolve a dimensão social e 
econômica. Discutir justiça 
climática é essencial: quem são 
os mais afetados pelas mudanças 
ambientais? Geralmente, as 
populações mais vulneráveis.

2

Contextualização Local
O ensino de ciências deve 
conectar os fenômenos naturais 
às realidades sociais. Por 
exemplo, ao estudar poluição da 
água, estudar também o 
saneamento básico no bairro da 
escola. Isso contextualiza a 
ciência e desenvolve a cidadania.

3

Coerência Institucional
O coordenador deve incentivar a 
escola a ser um exemplo do que 
ensina (o currículo oculto). Não 
adianta ensinar sobre redução de 
plástico se a cantina da escola só 
serve copos descartáveis. A 
coerência institucional é 
fundamental.

O coordenador pode liderar comissões de meio ambiente (Com-Vida) com alunos e funcionários para repensar as 
práticas da escola, transformando a gestão escolar em um laboratório vivo de sustentabilidade.



Ensino de Ciências Antirracista e Inclusivo
A ciência é frequentemente apresentada como uma narrativa eurocêntrica, feita por homens brancos em 
laboratórios. Para cumprir as Leis 10.639/03 e 11.645/08, o coordenador deve orientar os professores a 
decolonizarem o currículo de ciências. Isso significa resgatar e valorizar as contribuições dos povos africanos e 
indígenas para a ciência e tecnologia. Desde a metalurgia e astronomia no Egito antigo até o conhecimento 
botânico e farmacológico dos povos originários brasileiros, há um vasto campo a ser explorado que combate o 
racismo epistêmico.

Nota Regulatória Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais contidas nesta seção, referentes às Leis 
10.639/03 e 11.645/08, estão atualizadas até 2025. Consulte sempre as fontes oficiais para verificar 
possíveis alterações na legislação ou normas aplicáveis sobre currículo antirracista e indígena.

Decolonização do Currículo
O coordenador deve sugerir materiais e biografias de cientistas negros, indígenas e mulheres para 
serem estudados. Projetos que investiguem a ciência por trás das tecnologias ancestrais (como a 
construção de casas de taipa ou técnicas agrícolas indígenas) validam esses saberes como 
científicos e tecnológicos.

Racismo Ambiental e Científico
Além disso, é crucial discutir o racismo ambiental e como a ciência foi, em momentos históricos, 
utilizada para justificar preconceitos (eugenia), e como a ciência moderna desmantela essas falácias.

Desenho Universal para Aprendizagem
A inclusão de alunos com deficiência no ensino de ciências exige a aplicação do Desenho Universal 
para Aprendizagem (DUA). O laboratório deve ser acessível não apenas arquitetonicamente, mas 
pedagogicamente. O coordenador deve trabalhar com os professores na adaptação de materiais: 
etiquetas em Braille nos reagentes, uso de instrumentos com feedback sonoro para alunos cegos, 
roteiros com linguagem simplificada e apoio visual para alunos com deficiência intelectual ou autismo.

A ciência é multissensorial por natureza. Explorar texturas, cheiros e sons em experimentos beneficia todos os 
alunos, não apenas os que têm deficiência. O coordenador deve garantir que o aluno com deficiência não seja 
um mero observador, mas que tenha funções ativas no grupo de trabalho.

A tecnologia assistiva deve estar presente e os professores devem ser capacitados para usá-la. Uma ciência 
inclusiva é uma ciência melhor, pois incorpora diversas perspectivas na resolução de problemas.



Competências Socioemocionais no 
Laboratório
O laboratório de ciências e os projetos investigativos são terrenos férteis para o desenvolvimento das 
competências socioemocionais previstas na BNCC. A tolerância à frustração é exercitada diariamente: 
experimentos falham, hipóteses são refutadas e dados são inconclusivos. O coordenador deve orientar os 
professores a mediarem essas situações, ajudando os alunos a verem o erro como um dado, e não como um 
fracasso pessoal. A resiliência científica é a capacidade de ajustar o método e tentar novamente.

1

Tolerância à Frustração
Experimentos falham, hipóteses são refutadas. 
Aprender a ver o erro como dado, não como 
fracasso pessoal.

2

Trabalho em Equipe
Negociar funções, escutar opiniões divergentes, 
chegar a consensos e gerenciar conflitos 
construtivamente.

3

Ética e Responsabilidade
Debates sobre bioética, plágio, honestidade 
intelectual e impacto das tecnologias na sociedade.

4

Pensamento Crítico
Cultivar a curiosidade em ambiente emocionalmente 
seguro onde não há "pergunta boba".

Trabalho Colaborativo

O trabalho em equipe é inerente à prática científica moderna. Ninguém faz ciência sozinho. Nas aulas, os alunos 
precisam negociar funções, escutar opiniões divergentes, chegar a consensos e gerenciar conflitos. O 
coordenador pode sugerir o uso de técnicas de aprendizagem cooperativa, onde cada membro do grupo tem um 
papel definido (líder, relator, gestor de materiais), garantindo que todos participem e desenvolvam habilidades 
interpessoais.

Ética Científica

A ética e a responsabilidade também são centrais. Ao lidar com seres vivos, reagentes químicos ou dados de 
pessoas, questões éticas emergem. O ensino de ciências deve promover debates sobre bioética, plágio, 
honestidade intelectual na coleta de dados e impacto das tecnologias na sociedade. O coordenador deve 
incentivar que essas discussões não sejam apartadas do conteúdo técnico, mas integradas a ele. "Podemos fazer 
isso? Devemos fazer isso? Quais as consequências?" são perguntas constantes.

Ambiente Emocionalmente Seguro

O pensamento crítico e a curiosidade são, talvez, as competências mais óbvias, mas precisam ser 
cultivadas intencionalmente. O coordenador deve proteger o espaço da pergunta na sala de aula. Um 
ambiente emocionalmente seguro, onde o aluno não tem medo de fazer uma "pergunta boba", é 
essencial para o florescimento da curiosidade. A gestão socioemocional da turma impacta diretamente na 
qualidade da investigação científica produzida.



Avaliação no Ensino de Ciências: Além da 
Prova
Avaliar em um currículo investigativo exige instrumentos diversificados. Se o foco da aula foi o processo de 
descoberta, uma prova de múltipla escolha final não consegue capturar a riqueza da aprendizagem. O 
coordenador pedagógico deve estimular o uso de avaliação formativa, que acontece durante o processo. 
Observar como o aluno manuseia o microscópio, como ele formula uma hipótese ou como ele argumenta em um 
debate são dados avaliativos preciosos.

01

Relatórios de Experimentos
Os Relatórios de Experimentos não 
devem ser apenas burocráticos. Eles 
devem refletir o pensamento do 
aluno. O coordenador pode propor 
modelos de relatórios progressivos: 
nos anos iniciais, desenhos e frases 
curtas; nos anos finais, estrutura de 
artigo científico (introdução, método, 
resultados, discussão).

02

Rubricas de Avaliação
O uso de Rubricas de Avaliação é 
altamente recomendado. Uma 
rubrica clara mostra ao aluno o que 
se espera dele em cada nível de 
desempenho. O coordenador pode 
realizar oficinas para que os 
professores construam essas 
rubricas coletivamente, garantindo 
alinhamento nos critérios de 
correção.

03

Autoavaliação e Avaliação 
por Pares
A Autoavaliação e a avaliação por 
pares também são estratégias 
poderosas. Após um projeto em 
grupo, os alunos podem avaliar a 
contribuição dos colegas e a sua 
própria. Isso desenvolve a 
metacognição (pensar sobre o 
próprio aprendizado).

Exemplo de Rubrica: Argumentação Científica

Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4

Afirma sem justificar Justifica com opinião 
pessoal

Justifica com dados do 
experimento

Justifica com dados e 
conecta com teoria 
científica

A correção desses relatórios deve focar na coerência lógica e na capacidade de usar evidências para sustentar 
afirmações, mais do que na memorização de terminologias.

O coordenador deve monitorar os resultados dessas avaliações para identificar não apenas dificuldades de 
conteúdo, mas também dinâmicas sociais que precisam de intervenção. A avaliação em ciências deve servir 
para impulsionar a investigação, não para encerrá-la.



Gestão Baseada em Dados no Ensino de 
Ciências
A gestão pedagógica moderna é orientada por dados (Data-Driven). No contexto do ensino de ciências, o 
coordenador deve analisar indicadores internos e externos para guiar o planejamento. Resultados de avaliações de 
larga escala (como o SAEB ou PISA) frequentemente mostram que os alunos brasileiros têm dificuldade não na 
memorização de conteúdos, mas na interpretação de dados e na aplicação do conhecimento em situações novas.

Análise de Padrões
Ao analisar esses dados, o coordenador pode 
identificar padrões. Por exemplo, se a escola tem 
baixo desempenho em questões que envolvem leitura 
de gráficos, é necessário planejar uma intervenção 
transversal envolvendo professores de Ciências e 
Matemática. Se o desempenho é baixo em temas 
ambientais, deve-se rever como os projetos de 
sustentabilidade estão sendo conduzidos. O 
replanejamento pedagógico não é um ato intuitivo, 
mas uma resposta estratégica às evidências.

Indicadores de Processo
Além das notas, o coordenador deve coletar dados de 
processo: frequência de uso do laboratório, número de 
aulas práticas realizadas, participação em feiras 
científicas. Criar um painel de indicadores (dashboard) 
ajuda a visualizar se a proposta pedagógica 
investigativa está realmente sendo implementada ou 
se está apenas no papel. Se o laboratório está vazio 
90% do tempo, há um problema de gestão ou de 
formação docente que precisa ser resolvido.

75%
Uso do Laboratório

Meta: 80% das aulas práticas 
previstas realizadas

85%
Participação em Feiras
Meta: 100% dos alunos com 

projetos apresentados

62%
Desempenho em Gráficos

Meta: 75% de acertos em questões 
de interpretação

Dados Qualitativos

A gestão de dados também envolve ouvir os alunos. Pesquisas de clima escolar e de interesse podem revelar que 
os alunos acham as aulas de ciências "chatas" ou "difíceis". Esse dado qualitativo é fundamental para repensar a 
didática. O coordenador deve cruzar dados quantitativos (notas) com qualitativos (percepção) para ter um 
diagnóstico preciso da saúde do ensino de ciências na instituição e traçar metas realistas de melhoria.



Estudo de Caso: A Transformação do 
Laboratório Morto
Para ilustrar a aplicação prática dos conceitos, analisaremos um caso hipotético. A "Escola Santos Dumont" 
possuía um laboratório bem equipado, mas que vivia trancado. As aulas de ciências eram puramente expositivas e 
os alunos desinteressados. O novo coordenador pedagógico, ao assumir, diagnosticou o problema: os professores 
tinham medo de usar o laboratório por insegurança técnica e falta de tempo para preparar os materiais.

1Diagnóstico
Laboratório equipado mas subutilizado. 

Professores inseguros e sem tempo para 
preparação. 2 Intervenção 1: Suporte

Contratação de estagiário de laboratório 
(parceria com universidade) para preparar 
soluções e organizar materiais.3Intervenção 2: Formação

Formação continuada onde professores 
realizam os experimentos antes de aplicá-los, 

aumentando segurança técnica. 4 Intervenção 3: Cultura
Implementação do "Projeto Investigação" 
mensal com perguntas dos alunos. Feira 
voluntária e temática focada no bairro.5Resultados

Após 2 anos: aumento nas notas, melhora na 
frequência escolar e participação em 

olimpíadas científicas.

Lições Aprendidas

A mudança começa removendo obstáculos, não cobrando resultados

Formação docente é mais importante que equipamentos caros

Criar cultura de investigação exige tempo e confiança

Parcerias externas (universidades) podem ser decisivas

Medir resultados de processo, não apenas de produto

Este caso demonstra que a mudança no ensino de ciências depende menos de equipamentos caros e mais de 
uma gestão pedagógica que remove obstáculos, oferece formação e cria uma cultura de investigação e 
confiança na equipe docente.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da Aula 73. Exploramos profundamente como o Ensino de Ciências, quando pautado na 
investigação e na experimentação, torna-se uma ferramenta poderosa de leitura de mundo e transformação social. 
Vimos que o coordenador pedagógico é o catalisador dessa mudança, articulando recursos, formando professores 
e garantindo que a ciência na escola seja inclusiva, ética e apaixonante.

A ciência não é um corpo de 
conhecimentos estático; é um 
verbo, uma ação.
Ensinar ciências é ensinar a pensar. Ao implementar as estratégias discutidas aqui 4 do uso intencional da 
tecnologia à gestão de feiras focadas no processo 4 você estará contribuindo para formar uma geração de 
cidadãos críticos, capazes de enfrentar os desafios complexos do século XXI, desde pandemias até mudanças 
climáticas, com racionalidade e humanidade.

Alfabetização Científica
Capacidade de usar o 
conhecimento científico para 
tomada de decisão e cidadania.

Ensino por Investigação
Metodologia ativa focada na 
resolução de problemas e 
construção de hipóteses.

Experimentação Minds-on
Prática que engaja 
cognitivamente, não apenas 
manipulação motora.

Transversalidade
Sustentabilidade e Educação Antirracista integradas 
ao currículo.

Gestão de Processos
Feiras de ciências e laboratórios geridos com foco 
pedagógico e baseados em dados.

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

1. Na sua escola, as atividades 
práticas são apenas receitas de 
bolo ou promovem a 
investigação real?

2. Como você pode utilizar os 
dados das avaliações externas 
para convencer sua equipe a 
adotar metodologias mais ativas 
no ensino de ciências?

3. O currículo de ciências da 
sua instituição reflete a 
diversidade de saberes ou 
ainda perpetua uma visão 
eurocêntrica e masculina da 
ciência?

Próxima Aula

Aula 74 3 Ensino de História: Fontes e Pensamento Crítico

Prepare-se para a próxima aula! Vamos mudar a chave das Ciências Naturais para as Ciências Humanas, 
mas manteremos o foco no método investigativo. Veremos como transformar a aula de História em uma 
investigação de fontes, documentos e memórias, combatendo o anacronismo e desenvolvendo a 
consciência histórica.

Recursos Adicionais Recomendados

Site: PhET Interactive Simulations (Simulações gratuitas de física, química, biologia).

Documento: Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 3 Área de Ciências da Natureza.

Livro: "Ensino de Ciências por Investigação" de Ana Maria Pessoa de Carvalho.

Plataforma: Meninas na Ciência (UFRGS) 3 Recursos para inclusão de gênero na ciência.

"A ciência é muito mais uma maneira de pensar do que um corpo de conhecimentos." 3 Carl Sagan.


